
Legismap Roncarati
Empresas restituirão cliente por aumentos indevidos em plano de saúde (TJSP)

Reajustes deverão ser substituídos pelo índice da ANS

A 5ª Câmara de Direito Privado do Tribunal de Justiça de São Paulo determinou que duas empresas
restituam indevidos reajustes por sinistralidade em contrato de plano de saúde, bem como excluam
correção por faixa etária aos 59 anos de idade que representou 89,07% de aumento. Os reajustes
efetuados no contrato do autor entre 2012 e 2015 deverão ser substituídos pelo índice da Agência
Nacional de Saúde (ANS).

“Lançar um elevado percentual de forma aleatória, em muito superior à inflação, sem comprovação
ao menos no curso do processo de sua razoabilidade, afigura-se em comportamento abusivo que
ofende a legislação de consumo”, afirmou em seu voto o relator do recurso, desembargador James
Siano.

De acordo com o magistrado, é admissível a majoração do custo do seguro saúde por
sinistralidade, desde que bem embasado e comunicado de forma clara e inteligível ao consumidor –
o que não ocorreu no caso em análise.

Ainda segundo o desembargador James Siano, a cobrança desses juros foi efetuada de maneira
abusiva, já que “não restou demonstrada pela ré a efetiva necessidade de se proceder ao aumento
em percentil tão elevado (89,07%)”.

O julgamento, que teve votação unânime, contou com participação dos desembargadores Moreira
Viegas e Fabio Podestá.
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Fonte: TJSP, em 09.05.2017.
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